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A Covid-19 inicialmente detectada em Wuhan, na China, desenvolveu características de 

pandemia. Com isso, vários profissionais da saúde tiveram sua saúde mental afetada, 

principalmente a equipe de enfermagem, por desenvolver assistência lado a lado com os 

pacientes e ser a categoria com maior quantitativo de profissionais. Objetivou-se descrever 

os fatores estressores vivenciados pela equipe de enfermagem frente à pandemia da Covid-

19. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada conforme as seis etapas: 

identificação do tema e questão de pesquisa: Quais fatores estressores são identificados pela 

equipe de enfermagem frente à pandemia da Covid-19? Estabelecimento de critérios de 

inclusão: estudos disponíveis na íntegra, do tipo artigo científico primário, publicados entre 

os anos de 2019 a 2020, nos idiomas inglês, português e espanhol. Tendo como critérios de 

exclusão: estudos duplicados nas bases de dados, estudos que não se adequavam ao tema 

proposto e/ou que não respondiam à pergunta de pesquisa. Posteriormente foi realizada a 

categorização dos estudos, avaliação dos artigos incluídos na revisão, interpretação e 

apresentação dos resultados. A busca do material bibliográfico ocorreu em novembro de 

2020, via portal de periódico da Capes, para o acesso da MEDLINE e CINAHL via EBSCO 

e BDENF com a utilização dos seguintes termos: Occupational Stress [Mesh]; Nursing 

[Mesh] e Coronavirus Infections [Mesh]. Os termos foram intercalados com operador 

booleano AND. A busca resultou em 26 publicações. Por sua vez, destas, apenas cinco 

atenderam aos critérios elencados. As situações em que os profissionais de enfermagem são 

expostos podem levar à ocorrência de estresse e estresse emocional. Os fatores estressores 

relatados pelos profissionais de enfermagem durante a pandemia pautaram-se no aumento da 

carga de trabalho, medo de contaminar os familiares e de se contaminar, desinformação, 

descontentamento com governo e dos sistemas de saúde. O impacto desses estressores reflete 

negativamente na satisfação profissional, resultando em cuidados deficientes, má qualidade 

dos cuidados assistenciais e riscos para segurança dos pacientes. É de suma importância 
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considerar as questões psicológicas, reconhecendo e acolhendo os receios e medos dos 

profissionais de enfermagem criando-se assim uma esfera de estabilidade em meio à crise. 
 

  


